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RESUMO  

Objetivo: construir e validar tecnologia informativa para uso seguro de transporte 

público frente a COVID-19. Métodos: estudo metodológico para 

desenvolvimento e validação de tecnologia informativa realizado com 24 juízes 

com expertise em áreas de infectologia, saúde pública ou educação em saúde. 

Para coleta dos dados, utilizou-se instrumento de Validação de Conteúdo 

Educacional para validação pelos juízes. O critério para validação foi 

concordância superior a 90%, verificada pelo índice de validação de conteúdo e 

teste binomial. Resultados: A tecnologia informativa foi considerada válida 

quanto ao conteúdo, com concordância dos juízes superior a 90%. Conclusão: a 

versão final foi considerada válida no tocante as informações combinadas de 

conhecimento e comportamento seguro para prevenção e controle da COVID-19. 

Contribuições para a prática: estratégias de educação em saúde, com o auxílio de 

tecnologia educativa como instrumento de facilitação, fixação e adoção de 

comportamento seguro.  

Palavras-chave: COVID-19; Meios de Transporte; Tecnologia Educacional.  

 

ABSTRACT 

Objective: to build and validate information technology for the safe use of public 

transportation in the face of COVID-19. Methods: methodological study for the 

development and validation of information technology carried out with 22 judges 

with expertise in the areas of infectious diseases, public health or health 

education. An Educational Content Validation instrument was used for data 

collection and validation by the judges. The criterion for validation was 

agreement greater than 90%, verified by the content validation index and 

binomial test. Results: the posters were considered valid in terms of content, with 

agreement of the judges greater than 90%. Conclusion: the final version of the 

educational technology is valid with combined information on knowledge and 

safe behavior for the prevention and control of COVID-19. Contributions to 

practice: health education strategies, with the aid of educational technology as a 

tool for facilitating, fixing and adopting safe behavior. 

Keywords: COVID-19; Transport Facilities; Educational Technology.  

 

RESUMEN 

Objetivo: elaborar y validar una tecnología de la información para el uso seguro 

del transporte público frente al COVID-19. Método: estudio metodológico para el 

desarrollo y validación de la tecnología de la información realizado con 22 jueces 

expertos en enfermedades infecciosas, salud pública o educación sanitaria. Se 

utilizó un instrumento de validación del contenido educativo para la recogida de 

datos y su validación por los jueces. El criterio de validación fue un acuerdo 

superior al 90%, verificado mediante el índice de validación de contenido y la 

prueba binomial. Resultados: los carteles se consideraron válidos en cuanto al 

contenido, con un acuerdo de los jueces superior al 90%. Conclusión: la versión 

final de la tecnología educativa es válida con información combinada de 

conocimientos y comportamientos seguros para la prevención y el control del 

COVID-19. Contribuciones para la práctica: estrategias de educación para la 

salud, con el auxilio de la tecnología educativa como herramienta de facilitación, 

fijación y adopción de comportamientos seguros. 

Palabras clave: COVID-19; Instalaciones de Transporte; Tecnología Educative. 
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INTRODUÇÃO 

A pandemia da doença do novo 

coronavírus (COVID-19) representa ameaça à 

saúde pública mundial. O agente etiológico dessa 

doença, o coronavírus humano Severe Acute 

Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-

CoV-2), possui alto potencial de 

transmissibilidade por meio de secreções 

respiratórias e salivares e tem atingido todos os 

continentes, em mais de 200 países. Desse modo, 

medidas para controle da contaminação e 

redução das internações hospitalares devem ser 

adotadas(1-2). Os serviços de transporte para a 

mobilidade urbana e desenvolvimento de 

atividades econômicas essenciais. Todavia o 

transporte público e os veículos de transporte 

individual de passageiros por aplicativo são 

reconhecidos como ambientes de risco para a 

transmissão de COVID-19, pois possuem espaço 

físico limitado, confinado e superfícies 

compartilhadas entre pessoas não testadas(3).  

Durante a epidemia de influenza, 

identificou que a chance de desenvolver infecção 

respiratória aguda aumentou seis vezes para 

pessoas que viajaram em transporte público, nos 

primeiros cinco dias de sintomas(4). Intervenções 

para redução de transmissão viral em transportes 

terrestres identificou que, o risco pode ser 

reduzido com disseminação de informações 

preventivas, melhora da ventilação, etiqueta 

respiratória, manutenção do distanciamento entre 

passageiros, higiene das mãos com álcool-gel 

70% e uso de máscaras(5).  

A interação sinérgica de estratégias de 

prevenção e controle é necessária para aumentar 

a segurança nos serviços de transporte. No 

entanto, a conscientização sobre riscos e adoção 

de comportamentos protetivos individuais, entre 

pessoas que trabalham e utilizam esse serviço, 

são determinantes para controle e redução do 

risco de disseminação da doença(6). Nesse 

cenário, o uso de tecnologias informativas é 

relevante, pois pode contribuir para 

responsabilização e compartilhamento horizontal 

na produção do cuidado individual e coletivo em 

meio à pandemia(7).  

Apesar disso, ainda existe lacuna, na 

literatura científica nacional, de estudos que 

construíram e validaram tecnologia informativa 

para prevenção da COVID-19 em serviços de 

transporte público e veículos de transporte 

individual de passageiros por aplicativo.  

Urge, portanto, a elaboração e validação do 

conteúdo de tecnologia informativa que, atue 

como estratégia de educação em saúde no 

contexto social brasileiro e de ampliação das 

medidas de proteção à COVID-19 entre 

trabalhadores e usuários desses serviços. A 

disponibilização de tal recurso possibilitará a 

utilização por instituições de serviço de 

transporte público e privado, além de favorecer a 

conscientização e confiança nas medidas de 

prevenção e controle da COVID-19 e outras 

síndromes respiratórias agudas graves. 

À vista disso, este estudo teve como 

objetivo construir e validar tecnologia 
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informativa para prevenção da COVID-19 em 

serviços de transporte. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de estudo metodológico para 

construção e validação de tecnologia informativa 

por juízes, realizado em 2020 em uma capital do 

nordeste brasileiro. Foram seguidas as 

recomendações da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária e manuais do Ministério da 

Saúde(8).  

A seleção do conteúdo acerca da COVID-

19 permeou questões combinadas sobre 

conhecimento das medidas protetivas e adoção 

de comportamento seguro durante uso de 

transporte coletivo. Tal conteúdo trata das 

condutas de prevenção e controle para reduzir a 

transmissibilidade da COVID-19(9-10).  

Para atender as exigências de layout e 

tipografia, as sessões foram espaçadas e o 

conteúdo textual estruturado de forma curta, 

composto por frases diretas, na voz ativa, sem 

termos técnicos e em linguagem de fácil 

compreensão. As figuras foram apresentadas 

mediante sequência lógica dos acontecimentos 

relacionados ao cotidiano de motoristas e 

passageiros.   

As imagens e layouts foram construídos 

por designer profissional, a partir de rascunho 

feito à mão, com posterior vetorização, 

realizados no Corel Draw X7. Todo o processo 

ocorreu mediante orientações e 

acompanhamento dos pesquisadores, que são 

profissionais da saúde. Foram construídas duas 

tecnologias informativas, cada uma com 

conteúdo direcionado às particularidades do 

contexto de um dos seguintes transportes 

coletivos: ônibus, táxi e transportes com uso de 

vans.  

Após construção, as tecnologias foram 

submetidas ao processo de validação de seu 

conteúdo por juízes com expertise em 

infectologia, saúde pública e educação em saúde, 

com base nos critérios adaptados de Fehring 

considerando atuação profissional na assistencia 

e docência (REFERENCIA CITADA AO 

FINAL DE NÚMERO 24). O quantitativo 

amostral foi definido a partir da fórmula para 

população finita n=Za2.P(1-P)/e2 e, a partir dos 

parâmetros Za (nível de confiança) = 95%, P 

(proporção de especialistas que concordem com 

o item) = 85% e “e” (diferença esperada) =15%, 

composto por 24 participantes(11). 

O recrutamento dos participantes desta 

etapa foi realizado a partir da amostragem bola 

de neve. O contato foi realizado via e-mail, com 

as coordenações dos cursos de enfermagem, de 

instituições públicas de ensino federais e 

estaduais da federação. No referido contato foi 

solicitada a indicação de professores com 

expertise nas áreas já citadas. A partir da lista de 

indicações obtidas, os referidos docentes foram 

contatados via e-mail, para convite de avaliação 

do material e solicitação de recomendação de 
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outros profissionais, com perfil elegível para 

integrar a amostra do presente estudo. 

Os critérios de inclusão adotados 

constituíram-se: i) terem formação na área da 

saúde, com no mínimo cinco anos; ii) possuir 

experiência profissional e/ou docente nas áreas 

de infectologia, saúde pública ou educação em 

saúde igual ou maior que dois anos. O critério de 

exclusão foi não realizar o preenchimento por 

completo do instrumento de coleta de dados.  

O e-mail de convite de participação 

dispunha, em formulário Google (Google Forms) 

dos documentos em anexo tais como Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, Instrumento 

para caracterização dos profissionais, imagem 

das duas tecnologias e para cada uma, uma cópia 

do Instrumento para de Validação de Conteúdo 

Educacional em Saúde (IVC-ES). Este, é 

validado e possui 18 questões que abordam a 

relevância, apresentação, estrutura e objetivo). A 

avaliação foi realizada pela concordância e 

relevância de cada item (0 inadequado, 1 

parcialmente adequado, 2 adequado).  

A análise dos dados ocorreu na versão 

3.1.1 do software R. Para considerar a validação, 

utilizou-se o Índice de Validação de Conteúdo 

(IVC) de três formas: Item-level Content Validity 

Index (I-CVI) proporção de itens que obteve 

concordância de cada juiz, Scale-level Content 

Validity Index, Averaging Calculation Method 

(S-CVI/Ave) representando a média dos I-CVI e 

Scale-level Content Validity Index, Universal 

Agreement Calculation Method (S-CVI/UA) que 

observou a proporção dos itens que obtiveram 

unanimidade de concordância. O teste binomial, 

com nível de significância de 5%, foi utilizado 

para verificar se a proporção de concordância foi 

estatisticamente igual ou superior a 90%(12).  

A pesquisa ocorreu conforme estabelecido 

pela Resolução 466/12 e foi aprovada pelo 

Comitê de Ética da Universidade Federal do 

Piauí sob número de aprovação 4.088.931/2020, 

CAAE 33130620.1.0000.5214. 

 

RESULTADOS 

A tecnologia voltada para os passageiros 

foi composta por 10 orientações, referentes à 

utilização e troca de máscaras, desinfecção com 

álcool a 70%, higienização das mãos e 

recomendações para comportamento seguro (não 

tocar nas pessoas, cobrir boca e nariz com 

cotovelo ou lenço ao tossir ou espirrar, manter 

janelas abertas, evitar uso de adornos e evitar 

tocar no rosto). 

A tecnologia voltada aos motoristas 

possuiu 11 orientações que, além de abordar as 

orientações dadas aos passageiros também 

contemplou à limpeza de superfícies e objetos 

que são tocados com álcool a 70%, e limpeza de 

bancos e tapetes no início e final da jornada de 

trabalho. Ambas as tecnologias possuíram 

ilustração colorida para cada orientação e são 

apresentados na Figuras 1 e 2.  
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Figura 1 – Tecnologia informativa sobre a COVID-19 voltado aos passageiros de transporte público. 

Teresina, PI, Brasil, 2020 
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Figura 2 – Tecnologia informativa sobre a COVID-19 voltado aos motoristas de transporte público. 

Teresina, PI, Brasil, 2020 
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Dessa forma, compuseram a amostra os 24 

profissionais convidados que enviaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido e o 

instrumento devidamente preenchido. Na 

validação de conteúdo, os juízes eram 

enfermeiros, 16 (66,7%) com título de doutor, 

oito (33,3%) mestres. No tocante ao exercício 

profissional, 23 (95,8%) eram docentes e acerca 

da expertise com a COVID-19, 20 (83,3%) 

participaram de curso/treinamento, oito (33,3%) 

ministraram tais tipos de atividades, 13 (54,1%) 

ministraram aula sobre a temática, sete (29,1%) 

eram autores de artigos científicos publicados em 

periódicos e 17 (70,8%) possuíam experiência 

com biossegurança e saúde do trabalhador. 

Ademais, 19 (79,2%) possuíam experiência com 

construção e validação de tecnologia educativa. 

Na validação da tecnologia destinada aos 

motoristas, houve unanimidade de concordância 

(100%) nos cinco itens referentes ao objetivo e 

nos três itens referentes à relevância. Dos 10 

itens relacionados à estrutura e apresentação, a 

concordância foi unânime em nove, de forma 

que no décimo item apenas um juiz discordou 

(Tabela 1). Dessa forma, o S-CVI/Ave dos 

passageiros foi de 0,99 e o S-CVI/UA de 0,94. 

 

Tabela 1 - Concordância dos juízes referente aos objetivos, estrutura, apresentação e relevância da 

tecnologia informativa sobre a COVID-19 voltado aos motoristas de transporte público. Teresina, PI, 

Brasil, 2020 

Itens 
Adequado 

n (%) 

Parcialmente 

Adequado 

n (%) 

I-CVI* p† 

Objetivos     

1. Contempla o tema proposto  21 (87,5) 3 (12,5) 1 1 

2. Informações adequadas para ensino 23 (95,8) 1 (4,2) 1 1 

3. Esclarece dúvidas sobre o tema 22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

4. Proporciona reflexão sobre o tema  23 (95,8) 1 (4,2) 1 1 

5. Incentiva mudança de comportamento  22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

Estrutura e apresentação     

6. Linguagem adequada ao público-alvo 22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

7. Linguagem apropriada ao material 22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

8. Linguagem permite envolvimento ativo  22 (91,6) 1 (4,2) 0,95 0,920 

9. Informações estão corretas  21 (87,5) 3 (12,5) 1 1 

10. Informações são objetivas 22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

11. Informações são esclarecedoras  21 (87,5) 3 (12,5) 1 1 

12. Informações são necessárias 23 (95,8) 1 (4,2) 1 1 

13. Ideias estão em sequência lógica 21 (87,5) 3 (12,5) 1 1 
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14. A temática é atual 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

15. O tamanho do texto é adequado 20 (83,3) 4 (16,7) 1 1 

Relevância     

16. Estimula o aprendizado 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

17. Contribui para o conhecimento na área 23 (95,8) 1 (4,2) 1 1 

18. Desperta interesse sobre o tema 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

*Item-level Content Validity Index; †Teste binomial 

 

No tocante à validação da tecnologia para 

passageiros, houve unanimidade na concordância 

dos itens referentes ao objetivo bem como, em 

três itens referentes à relevância. Enquanto dos 

10 itens referentes à estrutura e apresentação, a 

concordância foi unânime em oito, e os dois 

itens restantes receberam discordância de dois 

juízes (Tabela 2). Assim, o S-CVI/Ave da 

tecnologia dos motoristas foi de 0,99 e o S-

CVI/UA de 0,89. 

 

Tabela 2 - Concordância dos juízes referente aos objetivos, estrutura, apresentação e relevância da 

tecnologia sobre a COVID-19 voltado aos passageiros de transporte público. Teresina, PI, Brasil, 2020 

Itens 
Adequado 

n (%) 

Parcialmente 

adequado 

n (%) 

I-

CVI* 
p† 

Objetivos     

1. Contempla o tema proposto  22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

2. Informações adequadas para ensino 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

3. Esclarece dúvidas sobre o tema 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

4. Proporciona reflexão sobre o tema  24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

5. Incentiva mudança de comportamento  24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

Estrutura e apresentação     

6. Linguagem adequada ao público-alvo 23 (95,8) 1 (4,2) 1 1 

7. Linguagem apropriada ao material 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

8. Linguagem permite envolvimento ativo  22 (91,6) 1 (4,2) 0,95 0,920 

9. Informações estão corretas  24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

10. Informações são objetivas 22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

11. Informações são esclarecedoras  22 (91,6) 2 (8,4) 1 1 

12. Informações são necessárias 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

13. Ideias estão em sequência lógica 20 (83,3) 3 (12,5) 0,95 0,920 

14. A temática é atual 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 
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15. O tamanho do texto é adequado 17 (70,8) 7 (29,2) 1 1 

Relevância     

16. Estimula o aprendizado 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

17. Contribui para o conhecimento na área 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

18. Desperta interesse sobre o tema 24 (100,0) 0 (0,0) 1 1 

*Item-level Content Validity Index; †Teste binomial 

 

Ambas as tecnologias informativas, 

apresentaram concordância estatisticamente 

maior que 0,9, foram considerados válidos 

quanto ao conteúdo pelos juízes. 

 

DISCUSSÃO 

A construção e validação de tecnologia 

informativa para prevenção da COVID-19 

voltados para motoristas e usuários de transporte 

coletivo converge para as práticas educativas em 

saúde, que buscam promoção e prevenção da 

população e fortalecimento das suas ações. Além 

de, corroborar com a política de emergência em 

Saúde Pública, uma vez que contribui com as 

estratégias brasileiras para redução da COVID-

19(8-9). 

O conteúdo que forneceu suporte para a 

construção das tecnologias foi retirado das 

recomendações do Ministério da Saúde para a 

proteção da COVID-19 e versam sobre a adoção 

de hábitos higiênicos e comportamento seguro. 

Os mesmos são considerados em razão de 

contribuir no controle da cadeia epidemiológica 

de transmissão da COVID-19, se realizados 

corretamente. Ao contribuir na concretização de 

um ensino para prevenção e controle da atual 

pandemia seguiu-se proposta didática com o 

passo a passo representado pela sequência 

congruente do cotidiano vivido por motoristas e 

passageiros de transporte público com menor 

risco para contaminação por coronavírus(8-10). 

Por ser um transporte coletivo, é necessário 

estimular o interesse pelas medidas de proteção 

durante a maior parte do tempo, visto que 

estudos reportam-se aos transportes públicos 

como vilões do contágio pela COVID-19, devido 

ao possível contato através de superfícies 

contaminadas pelo SARS-CoV-2, que possui 

predileção de transmissão via aerossóis ou 

sprays contendo o vírus. Em plástico e aço 

inoxidável, o vírus se mostrou estável quando 

comparado a outros materiais como cobre e 

papelão(10-11).  

A vilania do transporte público é 

evidenciada pelo aumento da transmissão viral 

devido à correlação entre o uso do mesmo e 

posterior apresentação de sintomas de Influenza. 

Destaca-se que o risco de transmissão também 

aumenta em função da duração da viagem e 

proximidade dos passageiros(5,13-15).  

A relevância do conteúdo da tecnologia e 

sua aplicabilidade obtiveram concordância de 

todos os juízes. Outro estudo, que validou 

aplicativo móvel sobre COVID-19, também 

encontrou concordância entre os juízes acerca da 

aplicabilidade do material educativo(16). É 
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importante que os estudos que envolvem 

tecnologias educativas investiguem se as 

mesmas se aplicam ao contexto em que serão 

utilizadas uma vez que, ainda que o seu conteúdo 

seja válido e compreensível, é necessário que a 

tecnologia seja aplicável para que a sua 

utilização seja viável.  

À vista disso, a viabilidade de utilização de 

cartilhas educativas perpassa pela compreensão 

do leitor acerca do incentivo para mudança de 

comportamento a partir de reflexão sobre o tema, 

o que foi considerado válido pelos juízes. 

Resultado de estudo internacional, aponta 

excelentes índices de validação para 

compreensão de informações contidas em 

cartilha educativa(17). Os achados supracitados 

convergem com os achados do presente estudo e 

revelam que tecnologias educacionais oferecem 

contribuições importantes para o enfrentamento 

das repercussões da COVID-19, no tocante a 

prevenção que vem sendo considerada a maior 

emergência de saúde pública que o mundo 

enfrentou em décadas. 

Dentro desse contexto, é necessário 

destacar que considerar a aplicabilidade da 

tecnologia é essencial para que a mesma seja 

usada no intuito de proteger a saúde do usuários 

de transportes coletivos, visto que embora tenha 

sido uma recomendação universal evitar usar 

transporte coletivo, a redução no uso de 

transporte coletivo durante a pandemia só foi 

maior para pessoas de renda mais alta. Mesmo 

com a recomendação, 60% de pessoas de renda 

mais baixa continuam usando(12).  

Este cenário põe em risco a vida de 

trabalhadores e usuários pela necessidade 

contínua de deslocamento e não disponibilidade 

de outros meios. A ótica apresentada oferece um 

grande desafio para as equipes de saúde no 

tangente a minimizar os riscos que a pandemia 

impõe propondo o máximo de segurança para 

motoristas e passageiros dos transportes 

públicos.  

Nessa perspectiva, torna-se possível a 

transposição didática das informações de 

profissionais de saúde por meio da tecnologia 

que utiliza a ilustração para orientar e favorece o 

processo de comunicação contribuindo 

favoravelmente com o aumento da adesão as 

informações e mudança no poder de 

decisão(11,18). Por seu caráter de permanência e 

em locais de elevada circulação o material 

impresso oportuniza aos motoristas e passageiros 

processo de continuo e sistemático de 

informação.  

A viabilidade de utilização de cartilhas 

educativas perpassa pela adequação da 

linguagem para o público de destino. Na presente 

validação os juízes consideraram favorável o 

item. Resultados de estudo, demonstra 

conclusões positivas para uso de tecnologia 

digitais para remediar o surto de COVID-19 com 

validação e adequação ao público alvo(16,19-20).  

Dentro desse contexto, a necessidade da 

adoção de comportamento seguro nos transportes 

coletivos faz-se urgente e pode ser justificada 

por estudo que evidencia que o meio de maior 

disseminação do vírus corresponde a fala e 

respiração(5,13). Dessa forma, o material 

https://www.sinonimos.com.br/a-vista-disso/
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construído e validado oferece ao serviço uma 

combinação de medidas de prevenção da 

COVID-19 tais como; ventilação adequada, uso 

de Equipamentos de Proteção Individuais como 

máscaras e orientações gerais de higiene; contato 

com olhos boca e nariz e alimentar-se durante o 

percurso.  

Consideramos positiva a diversidade na 

atuação profissional dos juízes no processo de 

validação, visto que diferentes atividades de 

trabalho tais como assistência, pesquisa e ensino 

dentro da mesma temática abordada são 

relevantes em estudos de validação de 

tecnologias educacionais(21-22). A importância de 

tal fato, se deve a multidisciplinaridade das ações 

que subsidiam a construção de tecnologia 

informativa apropriada para o enfrentamento da 

COVID-19. 

O material validado tem por objetivo 

oferecer informações científicas que estimule os 

usuários a adotarem uma combinação de 

conhecimento das medidas protetivas e embora o 

item envolvimento ativo tenha tido discordância 

do mesmo juiz nas duas tecnologias (motorista e 

passageiros), e o item sequência lógica para a 

tecnologia dos passageiros também tenham-se 

observado discordância, a concordância global 

foi superior a 90% em todos os itens avaliados 

não impactando na significância do teste 

binomial, tornando o material válido quanto ao 

conteúdo pelos juízes. Dessa forma as 

tecnologias foram considerados pertinentes 

quanto à abordagem das etapas que envolvem 

congruentemente o cotidiano dos motoristas e 

passageiros. 

Ao evidenciar a importância da educação 

em saúde para o controle da disseminação do 

COVID- 19 e ao ponderar as ações prioritárias 

no combate a pandemia destaca-se a 

oportunidade de aproveitamento de espaços em 

potencial para realizar educação em saúde, 

formar recursos humanos, pesquisar, ensinar e 

inovar posto que não é simples elaborar 

estratégias robustas em caráter emergencial(10, 21, 

23).  

A fixação de materiais validados sobre a 

prevenção da COVID-19 é um modelo de 

educação em saúde que traz diversos benefícios 

tanto para o profissional como para o público-

alvo24). Desse modo, considera-se que o processo 

comunicativo se torna uma prática que necessita 

da interação interpessoal que pode ser expressa 

por meio verbal e não verbal.  

 

CONCLUSÕES  

A validação de conteúdo possuiu 

concordância estatisticamente superior a 80% em 

todos os itens, referentes a conteúdo, linguagem 

e layout e o IVC global foi de 0,96, de forma que 

foi considerado válido quanto ao conteúdo. 

Portanto, o processo de validação tornou o 

material válido. A versão final das tecnologias 

informativas abordou a sequência correta 

baseada no cotidiano de motoristas e passageiros 

e o passo a passo das condutas a serem 

realizadas, para prevenção da COVID-19. 

Como limitação ressalta-se a validação 

exclusiva de conteúdo de tecnologia informativa 

apenas para usuários de transporte público. 
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Ressalta-se a importância das estratégias 

de educação em saúde, nesse contexto, com uso 

da tecnologia educativa, por ser um importante 

instrumento de facilitação, fixação e adoção de 

comportamento seguro.  
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